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Editorial: “Dentre todos os caminhos, qual é o seu meio (ambiente)? ” 
Por 
Jadson Freire da Silva  
 
 
As relações existentes no cotidiano da sociedade as vezes a afasta das interações ambientais que a mesma 
se inclui. O dinamismo presente nas cidades, a rapidez, o trabalho, o trânsito e a necessidade perene de 
aumentar a velocidade de comunicar-se e transladar-se ausenta, de certa forma, os recursos ambientais que 
estão presentes na forma visível e invisível aos olhos dos homens. Nas cidades mais distantes dos centros 
urbanos esse ponto começa a adentrar, contudo, ainda existe resistência oriunda sobretudo da relação solo-
lugar-homem contida. 
Todavia a natureza mostra-se nestes locais de forma mais abrupta e assim a faz motivo constante de 
discussões: deslizamentos, enchentes, aumento da temperatura, alimentação e saúde, qualidade da água, 
animais que condicionam processos socioeconômicos e outros que provocam doenças, todos esses citados 
reaproximam o homem ao meio. Desafios são expostos, soluções apresentadas e um conjunto engajado de 
pessoas se unem para promover resoluções. 
Ainda assim, uma parcela grande da sociedade ainda não reivindicou sua atuação junto ao meio. É papel 
dos setores comunicativos e educacionais expor aos demais (sejam eles adultos ou não) a influência que a 
população trás (e trouxe) ao ecossistema, para que deste modo haja a promoção da informação, conscientização 
e/ou sensibilização. A população deve saber que os diversos caminhos que conceberam a sociedade atual 
chocaram-se diretamente com o meio – ou para muitos, Meio Ambiente.   
A Revista Brasileira de Meio Ambiente – RVBMA tenta a partir dessa segunda edição em 2019 
aproximar-se mais ainda da sociedade. A difusão dos artigos publicados não só nas indexações institucionais 
presentes no ramo acadêmico, mas também nas redes sociais digitais que os não acadêmicos se encontram é 
um dos caminhos encontrados por nós para outros encontrarem seus “meios”.  
 
E então, qual é o seu meio? 
 
 
